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1 INTRODUÇÃO 

A doença renal crônica é incurável, onde causa lentamente a perda das funções 

renais nos indivíduos portadores, que são submetidos à um tratamento permanente até o 

fim de suas vidas, tendo impacto significativos na qualidade de vida (Lopes et al., 

2014).  

Em 79% dos pacientes dialíticos foi notado dores frequentes após e durante a 

hemodiálise, tanto físicas, como psicoemocionais e funcionais. Câimbras e cefalalgia  

são as mais comuns durante o tratamento (Pretto et al., 2019). 

 A DRC muitas vezes é assintomática nos estágios iniciais, o que contribui para 

o diagnóstico tardio. Quando os pacientes finalmente descobrem que possuem a doença, 

geralmente já se encontram em um estágio avançado, em que as funções renais estão 

gravemente comprometidas. Isso agrava as opções de tratamento, limitando-as à 

hemodiálise ou ao transplante renal (Lino, 2024). 

A hemodiálise, um processo vital para pacientes com DRC avançada, consiste 

em utilizar uma máquina para filtrar e purificar o sangue, substituindo a função que os 

rins não conseguem mais desempenhar. Esse tratamento, embora necessário para 

prolongar a vida dos pacientes, impõe uma série de desafios. Cada sessão de 

hemodiálise pode durar de três a quatro horas, e a frequência das sessões, geralmente 

três vezes por semana, obriga os pacientes a uma rotina restrita e exaustiva (Ribeiro, 

2020).  
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O procedimento é fisicamente desgastante e traz consigo uma série de efeitos 

colaterais como hipotensão, câimbras musculares, náuseas e fadiga. Esses efeitos 

tornam o tratamento ainda mais penoso para os pacientes, que já lidam com as 

limitações impostas pela própria doença (De Andrade, 2021). 

O tratamento dialítico, além de físico, afeta profundamente a qualidade de vida 

dos pacientes renais crônicos. A qualidade de vida é um conceito amplo, que vai além 

da saúde física e inclui aspectos emocionais, sociais e funcionais. No caso dos pacientes 

renais, a qualidade de vida é fortemente impactada pelas exigências do tratamento. A 

necessidade de frequentar regularmente uma unidade de diálise, as restrições 

alimentares e de ingestão de líquidos, e as complicações decorrentes da doença podem 

comprometer significativamente o bem-estar geral dos pacientes. A fadiga constante, a 

dor e o desconforto físico são agravados pela angústia psicológica e pelas limitações 

impostas à vida social e profissional (Barro, 2022). 

Segundo Silva (2020) qualidade de vida dos pacientes renais crônicos em 

hemodiálise está diretamente relacionada ao ambiente e ao tipo de tratamento que 

recebem. As unidades de saúde especializadas em hemodiálise desempenham um papel 

fundamental na promoção do bem-estar desses pacientes. Um atendimento humanizado 

e multidisciplinar, que inclua suporte nutricional, psicológico e social, é essencial para 

que os pacientes possam lidar com os desafios impostos pela DRC e pelo tratamento. O 

ambiente de tratamento, o relacionamento com a equipe médica e o suporte emocional 

são fatores que podem influenciar significativamente a percepção de qualidade de vida 

dos pacientes (Silva, 2020). 

Além disso, o apoio familiar e a rede de suporte social são elementos cruciais 

para melhorar a qualidade de vida de pacientes renais crônicos. O envolvimento da 

família no processo de tratamento e a compreensão dos desafios enfrentados pelo 

paciente ajudam a reduzir o estresse emocional e o isolamento. O apoio emocional 

oferecido por familiares, amigos e grupos de suporte é uma fonte importante de 

conforto e pode ajudar os pacientes a manter uma atitude mais positiva diante das 

dificuldades do tratamento dialítico (Araújo, 2021). 

Diante da relevância e complexidade do tratamento dialítico, torna-se essencial 

compreender como a hemodiálise impacta a qualidade de vida dos pacientes renais 

crônicos, considerando seus aspectos financeiros, físicos, emocionais e sociais. A 

avaliação desses fatores permite identificar limitações, necessidades e potenciais 

estratégias de intervenção que possam favorecer o bem-estar e a adesão terapêutica 



dessa população. Nesse contexto, este estudo propõe-se a avaliar a qualidade de vida de 

pacientes renais crônicos em hemodiálise atendidos em uma unidade pública de 

Varginha, Minas Gerais, contribuindo para o aprimoramento da assistência 

multiprofissional e para o desenvolvimento de ações voltadas à melhoria da saúde e do 

cotidiano desses indivíduos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Adesão ao Tratamento e Qualidade de Vida: Como a adesão ao tratamento 

(medicação, diálise, restrições alimentares) afeta a percepção de qualidade de vida 

em pacientes renais. 

 

As teorias de enfrentamento e resiliência oferecem uma abordagem valiosa para 

entender como os pacientes renais lidam com os desafios impostos pela Doença Renal 

Crônica (DRC). Enfrentar uma doença crônica exige a mobilização de recursos 

psicológicos e sociais, e é aqui que os mecanismos de coping (enfrentamento) e 

resiliência entram em cena, permitindo que os pacientes mantenham sua qualidade de 

vida, apesar das adversidades associadas ao diagnóstico e ao tratamento (Terra,  2007). 

O conceito de coping refere-se às estratégias cognitivas e comportamentais que 

os indivíduos utilizam para lidar com situações estressantes. Em pacientes com DRC, 

essas estratégias podem incluir desde mudanças na percepção da doença até a adoção de 

comportamentos para gerenciar os efeitos físicos e emocionais da condição. Existem 

diferentes tipos de coping: o coping focado no problema, que envolve ações diretas para 

resolver ou minimizar a dificuldade, e o coping focado na emoção, que busca regular as 

emoções associadas ao estresse, como ansiedade e frustração (Dos Santos, 2021). 

A resiliência, por sua vez, refere-se à capacidade do indivíduo de se recuperar ou 

se adaptar positivamente após enfrentar adversidades, como a descoberta de uma doença 

crônica. Pacientes renais resilientes são aqueles que, apesar de enfrentarem desafios 

significativos — como a necessidade de tratamento contínuo, as limitações físicas e as 

complicações associadas à doença — conseguem manter uma percepção positiva de sua 

vida e preservar a motivação para viver de forma significativa (Oliveira,  2016). 

As teorias de coping e resiliência sugerem que, para muitos pacientes renais, o 

sucesso no manejo da DRC está diretamente relacionado à forma como eles interpretam 

e lidam com a doença. Pacientes que possuem uma abordagem ativa e adaptativa, 

utilizando estratégias de enfrentamento eficazes, tendem a experimentar uma melhor 

qualidade de vida, tanto no aspecto físico quanto emocional. Por outro lado, aqueles que 



lidam com a doença de forma passiva ou negativa, frequentemente sentem-se 

sobrecarregados pela experiência de impotência e desesperança, o que pode levar a uma 

deterioração de sua saúde mental e física (Muller, 2021). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Tipo de Estudo  

Trata-se de um estudo com delineamento transversal e observacional. 

3.2 Local de Estudo 

A pesquisa será realizada na cidade de Varginha -MG, especificamente com os 

pacientes atendidos pela Fundação Hospitalar do Município de Varginha- FHOUV. 

3.3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão são homens e mulheres, que fazem hemodiálise na 

Fundação Hospitalar do Município de Varginha- FHOUV, com idades entre 20 e 59 

anos. 

Os critérios de exclusão são pacientes que não queiram participar da pesquisa, 

homens e mulheres que possuam diagnóstico de doenças de alta demanda metabólica 

associadas à DRC e/ou doenças neurodegenerativas que as impeça de responderem por 

si mesmos.  

3.4 Amostra 

Será utilizada uma amostra por conveniência, serão convidados a participar do 

estudo 20 pacientes sendo homens e mulheres, com idade entre 20 e 59 anos, que fazem 

tratamento de hemodiálise na Fundação Hospitalar do Município de Varginha - FHOUV. 

3.5 Aspectos éticos e esclarecimentos sobre o estudo 

Os participantes do estudo serão convidados a participar voluntariamente da 

pesquisa. Para isso, serão submetidos ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) seguindo a normatização lei 466/12 (APÊNDICE A), no qual consta que não há 

nenhum risco para a realização do teste, contudo se houver riscos esses são relacionados 

ao constrangimento durante a aplicação dos questionários, podendo oferecer riscos à sua 

integridade física, mental, psíquica, moral e dignidade. Contudo, se houver risco, o 

participante será convidado a desistir de participar do projeto, e se houver manifestação 

do risco constrangimento, será  esclarecido a necessidade e importância de cada passo 

dado no projeto.  

Ainda quanto aos benefícios ao participante, se houverem benefícios diretos 

serão de conhecer seus dados de qualidade de vida. Conhecer o índice de qualidade de 

vida nos pacientes dialíticos traz benefícios, já que esses podem ser utilizados como 



ferramentas norteadoras, permitindo uma auto reflexão sobre parâmetros importantes 

para uma boa qualidade de vida e a busca por acompanhamento profissional.  

​No que diz respeito ao coletivo, os estudos desse escopo são fundamentais para 

entender sobre os efeitos do tratamento na saúde dos pacientes, contribuindo para o 

bem-estar coletivo e a redução de custos de saúde a longo prazo. 

Ressalta-se que os resultados obtidos no presente projeto irão completar uma 

lacuna existente na literatura da área de doenças crônicas e serão divulgados na forma 

de artigos científicos. Em adição, este estudo irá colaborar para a formação de pessoal, 

no que diz respeito à formação científica e intelectual de alunos envolvidos no projeto 

de pesquisa. No campo científico, o projeto visa a expansão do conhecimento na área da 

saúde física e mental, contribuindo para o aumento do conhecimento científico e clínico 

nesta área e sobre suas possíveis complicações.  

3.6 Avaliações 

Os dados serão coletados usando o questionário KDQOL-SF, que avalia 

qualidade de vida em pacientes renais crônicos, incluindo itens sobre apoio social, 

espiritualidade, resiliência e adesão ao tratamento. A aplicação do questionário ocorrerá 

em um único encontro, com garantia de confidencialidade e mediante assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

3.7 Avaliação Estatística 

Os dados serão coletados, inseridos em planilha de Excel do Windows® e 

comparações serão realizadas por meio de ANOVA e analisadas por meio do pacote 

estatístico SPSS®, versão 8.0, utilizando-se estatística descritiva para determinação dos 

valores médios e percentuais. 

4 RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os resultados deste estudo revelem que pacientes renais crônicos 

em tratamento hemodialítico apresentam comprometimento em diferentes dimensões da 

qualidade de vida, especialmente nos aspectos físicos, emocionais e sociais. É provável 

que fatores como o tempo de tratamento, a frequência das sessões de hemodiálise, as 

restrições alimentares e a presença de sintomas como fadiga, dor e desconforto estejam 

associados a menores escores de qualidade de vida. 

Além disso, espera-se identificar que o suporte familiar e social, bem como o 

acompanhamento multiprofissional, especialmente o suporte psicológico e nutricional, 

estejam relacionados a melhores percepções de bem-estar e adaptação ao tratamento. 

Também é possível que pacientes com maior nível de resiliência e adesão ao tratamento 



apresentem melhores índices nos domínios emocional e funcional do questionário 

KDQOL-SF. 

Com a análise dos dados, pretende-se ampliar o conhecimento sobre os 

principais fatores que influenciam a qualidade de vida dessa população, fornecendo 

subsídios para a implementação de estratégias assistenciais mais humanizadas e 

integradas. Dessa forma, o estudo poderá contribuir para a melhoria do cuidado 

multiprofissional, para o desenvolvimento de ações de promoção à saúde e para o 

fortalecimento do suporte aos pacientes renais crônicos atendidos em unidades públicas 
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